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Pedimos aos nossos as- 

j£Da:_ as do ir»t uor o ob- 

séquio de nos enviarem o 

importe das assignaturas 

pelo correio 

Os Srs. assignantes po- 

derão deduzir o importe 

do correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz <5c Sol, ty- 

pographia União. 

A REDEMPÇÀO 

S. Paulo, 24 de Abril i>e 1887. 

0 partido liberal 

O artificio político gera os ajunta 
mentos passageiros; a unidade nas con- 
vicções produz as organisações dura- 
douras, cuja existência é garantida pela 
fé doutrinaria e o enthusiasmo que do 
dever conduz á gloria. 

A actual reorganisação do partido 
eral vae talhai4"1 nelos mo1 ''S da 

t 
com qu 
a partilha do pocu r da situayao apodre- 
cida, prestes á epfregal-o a que vae flo- 
rescer. 

O ClubCentr’1 adoptou a norma de 
ajuntamento, definida e sustentada pelo 
moreirismo na eleição senatorial, para 
designação do substituto ao direito de 
senlar-se n? .adeira que José Bonifácio 
deixou imp eenchivel. 

Como r.a realidade são diversos os 
tempos! 

Em 1868, o partido liberal cahiu por 
uma questão de princípios, estabelecen- 
do a discriminação doutrinaria entre 
conservadores e liberaes, no tocante ao 
exercício das prerogativas magestati- 
cas. 

FOLHETIM <3,> 

Â GA.BANÀ DO m THOMAZ 

CAPITULO X 

Fica expedida a mercadoria 
> 

ta^oZ-s tinham Soado soceg-ados, 
olhando tão depressa para seu pai, como 
para a mãi, no emtanto que a pequenita, 
agarrando-se-lhe ao vestido,dava os mais 
discordantes e imperiosos berros. 

—Vamos, diz mãi Chloé, enxugando 
as lagrimas com o avental, e tomando a 
pequena sobre os joelhos, não chores 
mais, está tudo acabado agora; come 
alguma cousa, meu pobre Tom, para me 
dares gosto; é a minha melhor galli- 
nha!... Meus filhos, soceguem, que eu 
lhes vou dar a sua parte; pobres crianças! 
fui demasiado sevara para com elles ! E 
os moleques foram, com effeito, os únicos 
que fizeram honra ao almoço!... 

—Agora, diz mãi Chloé, que andava 
n’uma continua agitação, é necessário 
que arranges todo o teu fato. Aqui tens 
as tuas camisolas de fiauella para o teu 
reumathismo; toma cuidado deilas, por- 

ue não terás quem te faça outras quan- 
o estas estiverem usadas ! Eis aqui um 

maço das tuas camisas velhas e outro 
das novas. Acabei hontem mesmo estas 
meias de 15, e dentro deilas acharás o no- 

Não obstante o aspecto decifrado da 
situação em que ficaram os dois parti- 
dos, em 4 de Maio de 1869 foi publica- 
do o programma que. serviu de laço 
moral de união disciplina da intelli- 
geucia c do sentimento de patrtotis*mo," 
que dirigiu a opposição de sote annos 
até á aurora de 5 de Janeiro de 1878. 

Quando em 1871 ficou assignalada 
a divisão dos conservadores em pro- 
gressistas, annunciada pelo Marquez 
de b. Vicente e organisada pelo Vis- 
conde do Rio Branco, realisadas as re- 
formas usurpadas ao liberalismo, cogi- 
tando da fortificação do partido, Tava- 
res Bastos pediu a revisão do pro- 
gramma liberal, a que se oppoz o Con- 
selheiro Saraiva. 

Presentemente'' não se pensa tam- 
bém em um accòrdo sobre princípios, 
de sorte que. estabelecida a unidade 
doutrinaria do credo liberal, servisse, 
na phrase do publicista, de indicador 
aos indecisos e descrentes. 

A reorganisação do liberalismo vae 
pautada pelos princípios da tutella das 
consciências e o personalismo dos se- 
nadores e influencias locaes das provin 
cias. 

Si para os resistentes é uma decepção 
lêr 0 nome do Conselheiro Bernardo 
Gavião figurando ao lado de compa- 
nheiros que o trahiratn, constituindo 
um directorio que não foi eleito pelo 
partido liberal da província, mas frueto 
da camaradagem política organisada 
pelo Visconde do Pinhal, influencia 
agrícola, exercendo pressão sobre o ani- 
mo de deputados provinciaes, no fim 
<4- legislatura,exprado portanto o man- 

ato ispecuii de legisladores da h. n- 
•.ia,outro acto ainda veiu desingonçar a 
umão artificial do liberalismo. 

Na passada situação ha duas med.i- 
is que se destacarr^ na esterilidade 

que assignalou-lhe os dias. 
O decreto de 19 de Abril de 1879 

e o projecto Dantas, aquellc ha quatro 
ou cinco dias festejado pela briosa mo 
cidade acadêmica, em honra do seu 
autor. 

A primeira, de aspiração liberal tor- 
nou-se lei. 

A segunda tem a sua historia conhe- 
cida e escripta pelo Conselheiro Morei- 
ra de Barros. 

A primeira constitue 0 pedestal po- 
itico em que o Conselheiro Leoncio de 

Carvalho ergueu a sua reputação de 

vello para as concertar; mas Senhor! que 
digo ? quem é que lh’as ha de concertar 1 
E mãi Chloé, vencida novamenta pelos 
seus tristes pensamentos, apoiou a cabe- 
ça sobre a caixa e recomeçou a cborar. 

—Não posso pensar em tâl! ninguém 
que tenha cuidado de ti, na saude, ou na 
doença ! E dizem-me que tenha resigna- 
ção !.".. ^ 

Os rapazesrVendo feito desapparecer os 
últimos vestigios do almoço, começaram 
'a dar attenção ao que se passava á roda 
delles; notando os choros de sua mãi e a 
profunda tristeza de seu pai puzeram-se 
também a uu. ar. Pai Thoinaz 
tinha tomado a ... bre seus joelhos, 
e deixava-a entregar-se livremente ás de- 
licias de 0 arranhar e de 0 arrepellar. 

—Sim, sim, brinca e ri, pobre creatu- 
rinha, diz mãi Chloé; 0 teu tempo decho* 
rar também virá ! Viverás para vêr teu 
marido vendido, ou para ser vendida tu 
mesma ! e teus irmãos em breve me se- 
rão tantbem arrancados, quando yalerem 
alguma cousa ! De que serve a um preto 
possuir 0 que quer que seja ? 

Nesse mesmo momento um dos mole- 
ques gritou:—Ahi vem a senhora ! 

—Que vem ella cá fazer! diz mãi Chloé, 
de que póde ella servir-nos! 

Mrs. Shelby entrou, e Chloé oífereceu- 
lhe, com ar trombudo, uma cadeira para 
se assentar; mas a santa creatura.pallida 
e inauieta, não fez attenção aos modos de 
Chloé. 

—Thomaz, diz ella, venho para... mas 
não pôde contiuuar. Cahiu sobre a ca- 
deira, e tapando 0 rosto com 0 lenço, 
rompeo em amargo pranto. 

•—Oh 1 minha senhora 1 não chore, não 

homem publico, os seus créditos de de- 
mocrata e o justo titulo de suas futuras 
aspirações políticas. 

Reformas secundarias foram ainda 
elaboradas por s ex< . t«'ndo por base 
0 decreto, què, ao cahir do ministério 
pelos empurrões da perfídia, pediu ao 
seu successor que mantivesse e salvasse. 

E’ exactamente em opposição que 
um seu companheiro de gabinete e 
com quem sahiu estremecido, para ser- 
vir a um governo que, quando opposi- 
ção, sempre o combateu, formúla um 
projecto apagando todos os vestigios da 
mais accentuada reforma liberal. 

Si os liberaes sinceros espantam-se 
ao contemplar esta degringolade no ter- 
reno dos principios, não produz menos 
desanimo e tedio de relações partida- 
rias 0 personalismo com que um cida- 
dão como Cesario Alvim, incluido em 
lista tríplice para senador por tres ve- 
zes, é agora excluído pela aiistocracia 
do partido, só porque ousou travar po- 
lemica com um senador I 

Que garantias restam, portanto, 
para quem se afadiga pela causa parti- 
daria, gastando a sua humanidade,sup- 
pondo que serve á patria para um dia 
colher o desengauo e reconhecer só ter 
sido escravo político, com algumas re- 
galias concedidas aos seus merecimen- 
tos, mas sujeito ao castigo da proscrip- 
ção e desterro no dia em que incorrer 
nas iras de um dos grãos-senhores ? 

Com esta política, com estes costa- 
mes, com tal disciplina, sejam partidá- 
rios os fazendeiros com seus feitores, 
a ol " ->vns e até as 
cruiçu». 

Os homens de cor „ u ma 
resolução a tomar, segundo o conselho 
do pubíicísta :—E’ não entrar ! 

Chefe da redacção do Liberal Pau- 
lista, tendo por companheiro 0 sr. Mo- 
reira de Barros, ex-ministro do 5 
de Janeiro, e o sr. Bernardo Gavião, 
que, como deputado, não se oppôz 
á reforma, que attitude assumirá 0 
conselheiro Leoncio de Carvalho, fe- 
rido no amago do seu melindre libe- 
ral ? 

S. exc. negou caridade aos escravos, 
deixou morrer 0 Partido Liberal, 
acompanhando, liberalismo filiado á 
junta do couce, e agora a contrariedade, 
que 0 deve já aflligir, póde servir de 
medida incompleta dc direito com que 

chore assim ! exclama mai Chloé, lavada 
em lagrimas ella mesma, ao dizer isto. 

Durante alguns nomentos todos cho- 
raram silenciosamen ;e, e estas lagrimas, 
derramadas em commum pelos felizes p 
pelos oppriimdos, cahindo sobre corações 
ulcerados, baniam delles todo 0 senti- 
mento de odio, ou de cólera. O’ vós que 
visitaes os infelizes, sabeis porventura 
que tudo 0 que 0 vosso dinheiro póde 
comprar, dado com mão indifferente e 
com ar glacial, não vale uma lagrima de 
verdadeira syrapathia? 

—Meu pobre amig"'! dÍ7 mrs SLelhv, 
nada posso fazer por agora para melhorar 
a tua sorte. Dar-te dii: .eiro, seria inútil; 
porque roubar-t’o-hiarn... Mas promet- 
to-te aolemneiUH.ute, e diante de Deus 
que nos ouve, que seguirei as tuas pisa- 
das e resgatar-te-hei, apenas puder dis- 
por da sorama para isso uecessaria... No 
emtanto, confia em Deus... 

—Ahi vera mr. Haley! gritaram os 
rapazes. 

No mesmo instante, a porta da cabana, 
aberta de par em par por um formidável 
pontapé, deu passagem ao grosseiro tra- 
ficante. A terrível noite que elle acabava 
de passar e 0 màu suecesso da sua expe- 
dição não contribuíam para abrandar 0 
seu màu humor natural; 

—Vamos, diz elle, estás prompto - 
Bons dias, senhora, ajhntou elle, tiraudo 
0 chapéu quando apercebeu mrs. Shelo 
by- 

Chloé fechoifla caixa, atou-a e levan- 
tando-se, lançou ao traficante um olhar 
furibuudo. A cólera tinha-lhe seccado as 
lagrimas e scintillava-lhe nos olhos. 

Thomaz» sem murmurar, levantou-se 

os captivos pedem a sua liberdade e as 
classes médias da sociedade a sua eman- 
cipação. 

Frxnkum. 

  *   

«Diário Mercantil» 

Este interessante jornal, que se pu- 
blica nesta capital, e do qual são redac- 
tores 0 Léo de Affonseca e Gaspar da 
Silva, e vice-versa, fez ha dias o seu 
anniversario. 

Como nós temos em nosso jornal 
uma secção especial para annos, levá- 
mos muitos dias a pensar si seria con- 
veniente arrumar o Léo e o paspar a 
fazerem annos ; porém, como essa bem 
redigida folha tem sido sempre um dos 
sustentaculos da abolição, resolvemos 
fazer esta pequena noticia, e aprovei 
tamos a occasião para manifestar os 
desejos que temos que esse jornal dure 
mais que 0 Correio Paulistano e que 
tenha quatro vezes mais assignantes 
que o Pai\ e a Gaveta de Noticias. 

Uma cousa pedimos aos srs. Gaspar e 
Léo : já que principiaram anno novo, 
acabem com os elogios ao sr barão de 
Parnahyba. 

Quando elle fizer alguma cousa boa 
—silencio ; quando fizer a nomeação 
de um empregado, estando o outro 
vivo —fogo nelle. 

i 

Agoni ,dão no 3razil. 
As ultimas matriculas dos infelizes 

escravisados dá testemunho do seu ani- 
quilamento. 

A arvore nociva que tão màus fruc- 
tos produziu debruça seus ressequidos 
ramos ao peso das algemas e dos vira- 
mundos até rojar por terra e nella des- 
apparecer, como o raio que, destruin- 
do, passa, deixando o rasto de sua des- 
truição. 

Vae-se a escravidão, fica a historia 
lugubre da sua existência, para escar- 
neo da terra que se chama—Santa Cruz. 

Irrisória denominação para o paiz, 
onde a ledempção se opera à custa de 
lagrimas, sangue, torturas e humilha- 
ções. 

Santa Cruz, arvore da redempção, 
—como tens sido barateada por vossos 

para seguir seu novo senhor, carregando 
sobre os hombros a pesada caixa. Sua 
mulher tomou a filhinha nos braços 
para 0 acompanhar até ao carro que de- 
via transportá-lo; todos os outros segui- 
ram-o, chorando. 

Mrs. Shelby, tomando de parte Haley, 
fallou-lhe com grande vivacidade duran- 
te alguns instantes; no emtanto que ella 
o retinha assim, toda a farailia chegou 
ao pó do carro, que estava não longe da 
porta. Todos os escravos, não só da casa, 
mas dos arredores, velhos e moços, se ti- 
uhnra reunido para diser adeus a seu au- 
tigo companheiro, ao seu guia christão, 
cuja partida excitava, sobretudo entre 
as mulheres, uma vordadeira afflicção e 
uma cordial >ympathia. 

—Mãi Chloé tem mais coragem do que 
nós! diz uma dellas, que tinha derrama- 
do abundantes lagrimas, vendo a sombria 
tranquilidade com que Chloé esperava ao 
pé do carro a partida de seu marido. 

—Tenho chorado 0 que Deus sabe 1 diz 
ella,a fonte está talvez já sêcca ! mas em 
todo 0 caso não quero que aquelle vilão 
me veja chorar, apontando para Haley. 

—Sobe, vamos! diz 0 traficante a Tho- 
maz, atravessando a multidão de escra- 
vos. 

Thomaz subiu, eo seu novo senhor, 
tirando do fundo do carrro duas pesadas 
correntes, começou a metter-lh’as aos pós. 

Um surdo murmurio de indignação 
percorreu 0 circulo dos assistentes, e mrs. 
Shelby, elevando a voz da varanda 
aonde estava, gritou: 

—Mr. Haley, asseguro-lhe que essa 
precaução é iuutil 1 

—Não adi» senhora; acabo de perder 

filhos, que, tendo adiante de si a Cruz 
e o tronco, preferem este áquella, o 
horror mundano á virtude da caridade. 
' Lição tremenda ! 

Os escravoc: 'as, negrtiros resisten- 
tes, já se vão acolhendo á sombra que 
lhes offerece a arvore da redempção. 

Hontem, leões indomáveis, não se 
amoldavam ás armas da razão; hoje, 
cordeiros arrependidos, procuram abri- 
go nas phalanges inimigas, onde espe- 
ram alcançar 0 perdão de suas culpas. 

Hontem, scepticos negreiros, duvi- 
dando da grandeza da causa da nação 
—a redempção, sorriam às justas amea- 
ças de uma então diminuta parcella de 
verdadeiros abolicionistas; hoje, con- 
templando 0 corpo de deleito de seu 
crime a ultima matricula, o vulto im- 
ponente do patriótico partido aboli- 
cionista, chegam se de mansinho a nós 
e pedem-nos um logar nas fileiras de 
nosso exercito. 

Hontem, pregavam a mentira do alto 
das tribunas, advogando a injus a cau- 
sa do servilismo; hoje offerecem tre- 
goas aos adversários, e submissos re- 
conhecem a força da justiça que pre- 
side a- nossas armas. 

Pois bem; unamo-nos e a una vocey 

exclamemos ; — Viva 0 Brazil livre ! 
Então, a nação, livre da instituição 

que a envergonhava ante as nações 
cultas, erguerá altaneira a fronte, e, 
joven, formosa e bella, mostrará ao 
mundo os primores da sua riqueza a 
par da sua incontestável grandeza. 

Naf4a sou além de um soldado obs- 
curo -eder >ção. 

vpjo 4 fr4h. 
cito tão intimaolente arre^u*. 
tão valentes quão denodados gencraes, 
como Dantas, Joaquim Nabuco e ou- 
tros muitos, involtos no sudario do 
immortal abolicionista José Bonifácio, 
dirigindo com tanta dedicação o com- 
bate da santa cruzada, encho-me de 
gloria e de orgulho, e não sei porque, 
me sinto outro, como que rejuvenesci- 
do no amor da patria e da liberdade ! 

Sou homem sexagenário, já pro- 
curando 0 logar onde pernoitar eterna- 
mente e... todavia, não desejava fazêl-o 
sem vêr completados os meus ardentes 
votos à redempção dos captivos no 
Brazil. 

Ser-me-ha concedido tao grande fa- 
vor ? 

Tenho esperanças. 
Agnus. 

aqui quinheutas patacas, e não quero ar- 
riscar mais. 

—Não se podia esperar outra cousa! 
diz mãi Chloé, com indignação, no em- 
tanto que seus dous filhos, que pareciam 
haver comprehendido de repente a sorte 
de seu pai, agarravam-se-lhe ás saias, 
chorando e dando lamentáveis gritos. 

—O que sinto, diz Thomaz, é que si- 
nhosinho Jorge esteja hoje ausente ! 

Jorge tinha ido passar alguns dias com 
ura dos seus amigos a uma chacara vizi- 
nha. Teuuo partido na madrugada de dia 
em que a desgraçado Thomaz se divul- 
gou, não sabia cousa alguma. 

—RJcornmendem-me a smhosinho Jor- 
ge ! ajuntou Thomaz, com emoção. 

H ib-y deu uma chicotada no cavallo, 
e, com 0 olhar pregado aié ao ultimo ins- 
tante na sua amada e velha cabaua, Tho- 
maz foi arrastado longe delia ! 

Mrs. Shelby não tinha ficado em casa 
esse dia. Só uma imperiosa necessidade a 
havia decidido a vender Thomaz. Queria 
a todo 0 custo livrar-sado poder de uin 
homem que tinha razOes para recear; e, 
uma vez 0 acto consumraado, a sua pri- 
meira impressão foi a do allivio d um tal 
pôso; mas as representações de 311a mu- 
lher tinham despertado n’elle remorsos, 
que 0 desinteresse de Thomaz tornavam 
ainda mais pngentes. 

Contiúa. 



O dr. Míírtiniío Prado 

Com prazer publicamos o cartão 
postal a nós dirigido, não sabemos por 
quem, referente ao facto de estar o sr 
dr. Martinico Prado fazendo o pape 
de encarregado de negocios do governo 
de sua magestade imperial. 

Esse facto não nos causou estranhe- 
za, porque muitc mais grave é o repu 
b

k
1'cano ter escravos e metter o baca- 

háu n-ll s, e no entretanto ninguém 
repara ni-!o 

De vig.ir, para que ninguém nos 
ouça, m houvesse mesmo republica 
aos aqui no Brazil, esta moléstia de 
sua m gestude imperial havia os ter 
agitado ; no entretanto, quem tem fa 
zend i |5or atacado para vender, conti 
nua a tratar dos seus negocios ; quem 
tem fazenda continua a metter o ver- 
galho nos escravos, esperando a co- 
lheita e quem tem nariz continua a 
andar com o dito em movimento, es- 
perando a morte dos netos, vis-netos e 
ntar ’ ' n s» imr?r: ' 
rd-i si-.inar a . vptvuu : 

Eis o cartão : 
«Não fez mossa ao espirito de v. s. a 

noticia dada pelo Diário Popular que 
fora chamado a Roma, por telegram- 
ma, o dr. Martinho Prado Junior, 
afim de tomar conhecimento de uma 
deliberação tomada pelo governo ita- 
liano, obtida p»r influxo do nosso mi- 
nistro e constante de uma autorisação 
expressa concedida ao dr. Martinho 
Prado para promover a vinda de 7.000 
famílias de immigrantespara a pro- 
víncia de S. Paulo ? 

Não será isto um arranjo de familia, 
sem mantar a chapa usada, republica- 
na,, onde está escripto o inconcusso 
principio de não fcceitar cousa al- 
guma que emane do governo dos bi- 
bianos?» 

Borit. 

As bemaventuranças dos escravos 

Bemaventurados os captivos na ter- 
ra, porque elles serão liares n . céu. 

Malaventurados os possuidores de 
escravos na terra, porque elles serão 
captivos dos demonios no inferno. 

Bemave turad sos escravos que são 
torturados pelos senhores, por elles 
serão c tlados. 

'fados os 
^orque os i.ao tciao 

edade. 
Bemaventurados os escravos que 

morrem ao castigo dos senhores, por- 
que elles reviverão salvos no céu. 

Malaventurados os senhores que 
conservam instrumentos de flagicios 
para os seus escravos, porque no infer- 
no serão flagelados pela sede e pelo 
fogo r 

Bemaventurados os escravos que 
morrem no captiveiro, porque elles 
tém distincto logar no céu. 

Malaventurados os senhores que abu- 
sam dos infelizes escravisados, porque 
psgarTo c m usura no inferno os cri- 
mes bbidi .osos que com elles commet- 
tem 

Bemaventurados os escravos que 
choram pelas injustiças dos senhores 
porque -uis lagrimas serão contadas 
por consolos no céu. 

Malaventurados os senhores que não 
derem aos seus escravos domingos e 
dias santificados, porque 0 reino do in- 
terno é a riqueza que os espera. 

Bemaventurados os escravos que 
so”rem f°me, porque elles serão fartos. 

Malaventurados os escravagistas que 
não tratam como devem aos míseros 
escravos porque no inferno serão so- 
vados a fartar. 

Bemaventurados os escravos que não 
t im um leito para repousar, porque el- 

s descansaria na regaço da densa ^ 
•ridade. 
Mala venturados os senhores de es- 

cravos que duvidam da justiça divina 
porque no inferno se arrependerão5 

porem já tarde. 5 

Bemaventurados os escravos aos 
quaes se negam a pratica dos actos reli 
giosos, porque Deus os escuta e yê. 

Malaventurados os senhores que tro- 
cam a oração religiosa dos escravos pe- 
los serões da noite em proveito proprio 
porque no inferno terão o serão per- 
petuo das lutas com os diabos. 

reparos para a travessa da Assembléa 
antiga de Sanla Cruz. 

Essa travessa está a dous passos do 
logar onde a camara se reúne, já 0 dis- 
semos, e^ é uma das entradas para a 
rua de Santo Amaro, subida do Ca- 
güassú e varzea de Santo Amaro. En- 
tretanto acha-se em tão grande aban- 
dono, que, de dia, alli é péssimo transi- 
to e, á noite, é também medonho e 
perigoso. 

Medonho, porque seu aspecto es- 
curo e fundo, assimilhando a entrada 
<ie um abysmo, inspira receios do mal 

1 erigoso porque, pela falta de luz, 
de nivelamento e limpeza. 0 transeunte 
arrisca se a cahir a cada passo, a pisar 
em vidros e em cobras, e a ser aggre- 
dido por malfeitores, que bem se pó- 
dem occultar nas moitas e barrancos. 
C^ucm duvidar do que acabamos de di- 
zer, que passe por lá a essa hora (se 
tor com chuva, muito melhor), e verá 
com experiencia própria que pintamos 
o quadro só com as cores da verdade 

r. tudo isto ; • ■ cidade, 
passos do logar onde a camara se reúne! 

No entanto o concerto do boeiro e 
nivelamento daquella travessa, nos pa- 
rece que é quanto basta para em breve 
ser illuminada a gaz e desapparecerem 
os males de que os transeuntes e mo- 
radores tao justamente se queixam. 
, babemos que tal estado de abandono 
e deixa da camara transacta que tam- 
bém o recebeu da sua antecessora, mas 
se a atual também o deixa para a vin- 
doura, então é que fica um jogo deem- 
purra muito engraçado, mas que não 
se aduna com a seriedade do caso. 

Não acreditamos que a actual ca- 
mara, composta de cavalheiros aliás 
distinctos, seja capaz de tal. 

Mas com o a té a o présente não se tenha 
dado principio áquelles reparos, lem- 
bramos á SS. SS. aquelle abaixolassig- 
nado, e confiados na sua illustracão e 
justiça, pedimos para elle a sua lumi- 
nosa attenção e justo deferimento. 

da sua incumbência, colhendo enthu- 
siasticas palmas dos numerosos assis- 
tentes. 

'■ob 0 titulo O Du olôr deve apnare- 
cerem breve nesta cidade uma folha 
hebdomadaria litteraria e commercial. 
impressa nas officinas do Diário de 
Santos 

Um dos seus redactores é um cava- 
lheiro já amestrado nas lides da im- 
prensa, que fez parte de alguns diá- 
rios da Côrte. 

Isto de imprensa em S.ntos é 0 dia- 
bo; as folhas tem a ephemera existên- 
cia das rosas... Mas em todo caso, co- 
mo esta que vae começar a publicar-se 
possue bons elementos de vida, é pro 
\avel que tenha uma longevidade ven- 
turosa 

E’ que eu de: jo desde já 0 Incolor. 
que com certe será mais um paladi- 
no da liberdad os escravos. 

coes na capital, mandei inserir a de- 
claração^ das liberdades que concedí. 
Sinto não ter á mãoi esse numero para 
ihe enviar. 

E\ pois, completsmente inexacto o 
que se publicou na Redempção, quan- 
do disse que libertei a Martmho quan- 
do morreu. 

Esse liberto vivia em uma pequena 
casa, que dei para sua morada, ali- 
mentado e fratado por mim, sem me 
pagar nada. V. s póde informar-se do 
Augusto e Daniel Teixeira, que o co- 
nheceram aqui, quando escravos. 

O seu informante foi facil em avan- 
çar inverdades. 

Peço a v. s. que tenha a bondade de 
lazer uma rectificaçao em seu jornal 
declarando que Martinho já era liberto 
ha quatro annos, vivendo em compa- 
nhia do doador, visto que era homem 
sexagenário, alimentado e tratado por 
mim, sem retribuição. 

Lamento que deixem de parte outros 
t A O A TT m . 1 • 

¥ * 

C codigo de posturas nesta terra é 
cousa para inglez vêr, o que está aíli é 
lettra morta, não se executa. 

Os fiscaes... são uns bons homens, 
muito pacatos, que não gostam de ques- 
tões e que por isso vivem a dar o seu 
passeiosinho hygienico por algumas 
ruas da cidade, onde. se por acaso en 
contram algum gato ou cão de bar- 
uga para oar, puirefacto, a exhalar um 
aroma que não é propriamente 0 de 
essencia de violeta, chegam o lenço ao 
nariz como qualquer cidadão prestante 
e .^ apressam 0 passo. 

E por elles não se incommodarem 
em executar o que manda 0 codigo 
que todos os dias estão os transeuntes 
expostos a ficar com o costado em bai- 
xo de algum carretão, tal é a dispara- 
da em que andam os vehiculos que 
conduzem 0 café para os navios 

No d - - 

factos revoltan 
parà Sdrede in* 
houve. 

ao 
•en• 

esclavagistas 
que nunca 

De v. s att°. obr° e cr° 

Padre Francisco 
Mello. 

da Costa Araújo 

*«*+»»»« 

a 21,  , um carretão, que, como 
ae costume, andava com toda a veloci- 
dade abalroou com o comboio que vi- 
nha de S. Vicente, morrendo um dos 
animaes. O machinista dera repetidos 
signaes, sem que o imprudente cochei- 
ro desviasse o cr ; da linha. 

Se um dos u viesse no trem  
i - .m: Ao r.ienos o susto... que 

apanhava servir-, e-ia de lição para no 
futuro cuidar nr-vs em eii -jr -gy 
d-v-r... 

Cartas de Santos 

Abril de 1887. 

. Santos ostá agora etft maré de diver- 
timentos. 

No theatro Gusr halalh o gru- 
po dramatico ü narM üetta 

e , a 

)’>' • ■•Pa»'', -rada a 
troupe do Heller e a irr 0s ( arlo. 

Aqui succede sempre isto. 
I assam-se mezes e mezes em que 

companhia alguma nos dá um ar de 
sua graça, ficando os nossos theatros 
reduzidos a viveiros de ratos; quando 
porém, apparece uma, logo vêm atraz' 
duas ou tres .. 

O Zé-povinho santista, que é um 
grande apreciador dos espectáculos de 
circu, deve estar satisfeitíssimo com o 
sr. bampaio dos cavallinhos, pois pro 
mette-lhe coisas do arco da velha, des- 
de a moça que anda na corda bamba 
como certos sugeitos que eu conheco 
até á pantomima, em que as bexmas 
cheias de vento desempenham um pa- 
pel saliente K 

. ® Irineu dos Santos é que tem 
sido infeliz: nos seus espectáculos ha 
sempre grandes enchentes... de cadef 
ras vasias. 

Lincc v. 

Irmandades, confrarias e ordens 

terceiras 

vii 

•Subordinadas as ordens terceiras em 
sua administração á Jurisdiccão secular 
pelo dec eto n 834 de 2 de Outubro de 
1851, a autoridade judiciaria forão dadas 
as seguintes attribuiçoes nos seis para- 
graphos do artigos 46. 

^ Verificar se as ordens terceiras, ntrQinen n    _ .1 1 _ ' ^ ui uous terceiras 
coutranas e irmandades estão legalmen 
e instituídas ou erectas com licenca do 

poder competente, e se tem cotnpromis 
sos approvados ou confirmados, dissolver 
aquellas e suspender estes até que apre- 
sentem o compromisso approvado, no- 
meando ínterinamente um administra- 

is iPr°vlsao de 17 de Novembro de 1766 e 12 de Setembro de 1767J. 
§ 2’. Providenciar sobre a arrecadação 

e ap' oveitámento dos bens, sobre as despe- 
ms dos ornamentas e dos objectos do culto- 
sobre a cobrança das indemnisacões de- 
vidas pelas mesas regedoras, ou 'officiaes 
deilas em razão das despezas illegaes e 
uamno Que fiz rem. «P-.i JoTif 

Sj-í". -Hetormar os accord;Ios e delib 
oes prejudiciaes, e ani liar os 

actos lesivos enullos, ou provid. ciar 
s -hre aanmiHagâo delles, Caso não seja 
eH^da sua competência, e iependa de a Çoqs regulares. (Ord. Liv. ]> Tit. f 

Os conegos e monsenhores, porsua vez, 
ai togaram para os commissarios o exer- 
cício dessas attribuições, dando-lhes po- 
deres para suspenderem irmãos de mesa; 
examinarem livros na tarefa de verificar 
si tudo está conforme á lei, ecom a fidelida- 
de devida promovei em que os oflãciaes 
de mesa cumpram bem e fielmeute suas 
obrigações. 

Ficaram, pois, como verdadeiros Prela- 
dos Regulares exercendo as funccões que 
o poder publico deu aos Juizes de Capei- 
las e aos de Direito em correição. 
, ^ Piiríl melhor absorverem o temporal e 
hrmarem a omnipotencia singular do sa- 
cerdote, deram ao mimstro as seguintes 
attnbmções do art. 14 : 

«E’ de sua obrigação assistir e presidir 
com o revdm. comnússario a todas as me- 
sas e concorrer para que uellas exista a 
boa ordem e circumspeccão. Deve exa- 
minar e saber se todos os officiaes cum- 
prem fielinente suas obrigações ; e se ha 
alguma cousa digna de correcção, avi ' 
revdm commissario, para que corriju 
der 

wrte qiie o ministro ; 
el da c cão. depc 
v- F-w rompromí . no a... 
manda rezar o Te Deum Laudamus,não tem 
atinbuições próprias e impulsoras da 
actividade administrativa, ficando re- 
duzido a urna especie de vigilante de 
coilegio encarregado de espiar e dar 
queixas ao Padre Mestre de disciplina. 

Recorramos entretanto ao elemento 
histonco para restabelecer a verdade 
conjurnndo as pretenções do personalis- 
mo tatuo, arrogante e hypocrita, que 
na sua ignoranem da legislação civil, 
para sustentar pretenções illegitimas da 
impostura mundana, tantas vezes tem 
teito da mordacidade cruel o projectil 
de propaganda das excelsas virtudes da 
clerezia. 

0 ministro foi sempre o chefe activo 
da administração desde os tempos dos re- 
ligiosos. 

E a giaduação de Jubilados era conce- 
dida ao irmão que além de ter servido 
outros cargos, esse exercia também pelo 
meuos tres annos, não só tendo desenvol- 
vido grande actividade, mas brindando 
a ordem com alguns donativos. 

E’ nestas condicções que em 16 de Se- 
tembrode 1792, era sessão solemne de 
Mesa Jledonda, foi proclamado Ministro 
J u blindo o tenente-coronel Francisco Pin- 
to ferraz. que muito concorreu para o 
andamento das obras da Egreja, que fóra 
primeiramente urna Capeila. 

ba o compromisso e tiullo, como temos 
demonstrado, a proclamecuo de Ministro 
Jubilado feita em fav do irmão Domí"- 
vós orio é yalÀd;- >etos estylos e 

costume de indivíduos que não 
Para assumir a resP°n- 

★ ir * 

Com vistas á camara 

Ha mais de dous mezes que noticia- 
mos a entrega de um abaixo-assignado 
| camara municipal da capital, pedindo 

Promette ser esplendida a matinée 
que a benementa sociedade emancipa- 
don 27 de Fevereiro tenciona realisar 
em principio de Maio- 

. PqrtC concertante acha-se a cargo do talentoso maestro Jeronymo Lobo 
o que equivale a dizer que vae ser ex’ 
cellente. 

, Entre os oradores inscriptos, secun- 
'Io 'ntormam-tne, acham-se os drs Silva 
Jardim Rubirn Cesar e Martim Fran- 
cisco Sobrinho, tres bellissimos talentos 
vanrajosamente conhecidos da popula- 
ção Santista. r 

O produetoda festa-está visto-se- 
rá apphcado á libertação dos escravos 
desta cidade, o que não tardará muito 
graças aos patrióticos esforços dos abo’ 
licionistas de Santos. 

O club Republicono daqui soube 
commemorar dignamente o anniversa- 
no c*a execução de Tira-dentes, pro- 
movendo uma conferência publica no 
seusalao. r 

O orador convidado foi o dr Silva 
Jardim, conferencionista distincto, que 
mais (uma vez sahiu-se galhardamente 

cKa-j J p a assumir a respon- sabilidade de seus actos abusarem dos 
jornaes para exercerem vinganças por 

íhíc0osCOmp,etamente pesSoaes 0U P°- 
A Redempção não se filia a partido 

algum. 
Para nós tanto liberal, como conser- 

vador, como republicano, merecem to- 
da a consideração,desde que ás suas 
crenças políticas addicionam a redemp- 
ção dos escravos. 

Consideramos osconser , j0res quer 
mendistas, quer pradistas aos liberaes 
resistentes e aos republicanos abolicio- 
nistas. 

T ortanto, achar; de máu conselho, 
ate uma infam.a, que indivíduos, 

abusando da franqueza de nosso jor- 
nal,o aproveitem para liquidarem ques- 
tiunculas de logarc os. 

Já ha poucos d - recebemos uma 
carta de um noss, nigo da Limeira, 
reclamando por tet ;ahido na Chronica 
de annos. 

Já não sabemns .uem inseriu um ar- 

, . >u0, .osabilidade, offen- 
dendeo honrad Corrêa, advogado 
residente em Mc das Cruzes, pessoa 
a quem consider os muito. 

Agora recebemo uma carta do revdm. 
padre Francisco da Costa, a qual coni 
prazer public nos, ficando.assim racti- 
hcada qualquer noticia desagradavel 
que porve tura tivéssemos dado desse 
illustre sacerdote. 

Eis a carta ; 

« Sr. redactor. 

Tietê, odeAbr.l de 1887. 

Ha quatro annos que libertei os es- 
cravos que possuu, no numero dos 
quaes existia o libe' Martinho, falle- 
cido a 9 de Maio do anno passado. 

No Correio Paulistano,desse tempo 
na épocha da eíforvescencia das liberta- 

,;3 e 64) 

as eíei- 
compro- 

4°. Annnllâi- e fazer ren. 
ftas couira a fôrma ü. • 

imssos. 

r>i-t morera° mesas regedoras. ou offi- íaes rlellas, que for.-ni suspeitos, negli- 

fmm.Ii prevaricadores, ou administra 
os snh-tU0niHando finem interinan.ente os substitua ; e mandando proceder a no- 
va.- eleições para a substituição das mesas 

i esias n°mmem novos officiaes em 

62^’62e 63y°VÍd0S* L;v‘ 10 Tit. 

VO Sn TnStitüÍJ ° flscalisar 0 Grande Li v o do lombo dos bens de todas as or- 

ím n nmi'ItaS’ cor:franas e irmandades, em 0 qual deve constar a relação . de to- 
dos os bens com os respectivos caracte 

-icão fie deflaraÇaa dos títulos de aequi 
naía afoví0 mar£ern larga em branco 
p Ás ZZ rroaCias Vle bouvorem. 
racãoÍÁPtf r d° CUSt0’ sell° « escriptu 
tnbui a 1 'r? Serã° hr°priamenttí dis triDuidas pelas ditas ordens, ronfraras e 
irmandades, decidindo 0 Juiz de Direita ’as 
questões que forem du natureza temporal, e da 
sua competência, e prestando sua autori- 
dade e braço1 secular para execucâo dás 

«mpoirem.» 10 “°S CaSOS ’ue lhe 

0 Bispo D. Manoel, no regulamento 
u lí u itialliiOíl 
JcséGoiue.yie , ,eão STe 

aUe'yn8o4°fCOnegOS e mou- "«s a que já nos referimos, talvez em accão á 
posição a que nesse tempo t am fica 
do reduzidos os commissario- uburdina- 
dos á supremacia do Bispo no pTritual 
e temporal, elaboraram 0 comnroiffif 
so que estamos anaiysando, usurpando 
attnbuiçoes da autoridade civ,l e abr n- 
do 0 Schi-ma com 0 Provincial. 

ü poder publico desligou a narte 
administrativa da jurisd.cçã. reg-Slar? 

ta das Ciia^as. 
As attribuições d 

reduzirão ao mister 
conegos e monseuhore- 
riores ás do syndico, rec 
gulainento de 1837, porqi, 
missario quem lhe commi 
necessari i e • pera 

..xpti. 
para 

a Fes- 

istro nunca se 
lhes deram 03 
rnando-asinfe- 
nht-cidas no re- 

ahi é o com- 
t 0 que é 

e no 
estatuto do Schiama, 0 min -0 
empr. gados da mesa e do , 0„ 
participa aos Padres Mestres ora em 
darem e corrigirem.4 

E qual é o correctivo que tomos ir- 
ma£™!ria

p°
s at?u'0s do» commissario-? iNenbum comiíletainente. 

Aiém dos poderes usurpados cuia en- 
umüeração ficou feita, os commSarios 
ain Ia loiam investidos pelo nullo com- 
pnm.sso de mais outro, que compila 
ti ansformação do governo collectivo em sin- 
gular e ommpotente. 

Compete-lhes também propor em me- 
sa, os irmãos que devem ser eleitos 

A ordem terceira, não tem portanto 
íecurso ein seus estatutos contra os abn- 
sos dos Comnnssarios Visitadores traus - 
foiinados em Prulados Rcg^ulares. 

Só lhe resta recorrer á autoridade iu- 
diciana, a cunpetente para snspendej 
não so qualquer official, como a proprS 
mesa administrativa. ^ p a 

Mas diz 0 compromisso que 0 comrai 
■saris, e 0 seu presidente, com ,voto cot 
sultivo. electivo e decisivç 
•>ua presença não pode haver „. ,j c , 
seus actos são nullos. 

Supponhamos, que por queixa, ao iui- 
zo de capellas, este apreciados 03 factos 
suspenda ^urn presidente da mesa 0 que 
resuItara desse acto ? ^ 

Ou 0 decreto temporal affecta a iuris- 
d.çao espiritual, e 0 comm.ssano fica 
também suspeuso d’essa jurisdiccão o 
que importa em uma invazão á esphera 
JrÁirÁSrCCi°,nai d0 Prelado Regulár ou 
e nesse caÍ

mente aã,relaÇõC3 tempòraes 6 = - C ’ a Presideucia da mesa de8.t 

sidadTT,SSan°SCOm ° CSI’acter de neces- siaade para que as reüuiões sejam vali- 

secÁflan em autlnomia com a legislação 
A ninguém deve pois restar duvida, 

que 0 decreto n. 834 de 2 de Outubro de 

Án- 1 assI^n,alou a Posição de chefe tein POla (ia Orrípm «n miníatn» *■   v 
como repetindo vamos tonúr cert?^ í ^assignal°u a posição d( 

bordinaudoseusactos áinspec ■ oe iulo-»"! P raI <la Ordem ao ministro, tornando-o mento da Autoridade Judicis-ia nos ne’ i passIVel da J.urMdicçSo secular, de sorte, 
goctos tempòraes. ‘ia’ 008 ne'|que as substituições se possam fazer 

I q,ue em nada impliquem com a pessoa 



Commwario Delegado Espiritual do Pre- raldo, Benedicto, Francisco, Albin- 

E’ teufpo pois de entrar no exame das j ' mv^Carsando^'/’ u?1.IC,aRp .Julic’ 
disposições do com rim isso da Corte, r /’ Larsandoca, Aid no, 1 oiicena, 

• * ri; Idalina, Anastacia, Angelici, Faustina, 
Mariha. MargariJn. Maria! Benedicta, 

modelo do que a Ordem Terceira com 
prometteu-se com o Prelado a adoptar. 
pondo termo ao Schisma e abrindo para 
a venerável Ordem Tm ce ra de S. Fran- 
cisco em S. Paulo, uma era de prosperi- 
dades na mais intima paz e harmonia, 
eutre o espiritual e temporal, transforma- 
dos os cargos em meios de provar o fer- 
vor que lhe for consagrado, e o Padre no 
centro dos mais cordiaes affectos, respei- 
to e união na vida,com o pensamento na 
eternidade. 

Cõro d» Só 

como hontem, Ante-hontem, bem 
não houve côro na Sé. 

Alguns affirmam que a causa disso 
foi ter o revdm. vigário geral ordena- 
do um inventario solemne em todas as 

estabele rn <•' -> pio c 
*i- oainrpaüPc Girifftè ..tio, úta- 
refado em arrecadar em todos os 
tos da província os bens da mitra, 
tinha até abandonado o seu negocio 
d&sêccos e molhados no Lavapés.Qu- 
tros dizem que a falta de côro vem da 
insubordinação em que estão os capel- 
lães-alumnos do seminário episcopal, 
devido á falta de couro 

E’ preciso que o sr. vigário geral 
acabe de vez com esse estado de cou- 
sas, ou então teremos de entrar em 
novas polemicas com .0 nosso collega 
do Thabor 

Candida Perereca, Victoria Perereca, 
Fortuna to, Paulo, li va Perereca Ju- 
liana Perereca, Guilherme, Anacleta, 
Isabel e Braz. 

Esta gente está illegalinente matricu- 
lada, porque na observação geral tem 
a nofa de que ellcs têm de ficar livres, 
em vii tude de um tes amentode mão 
com mu m feito pela tal d. Escholasti- 
ca com o seu fallecido marido com- 
mendador Antonio Francisco Gouveia 
e Castro. 

Sendo este te-tamento aberto cm 
virtude da morte de um dos testado- 
res, produziu elle todos os effeitos le- 
gaes e só são esses libertos obrigados -a 
serviços. 

Portanto, chamamos a attençao do 
dr. promotor publico da comarrá, afi 1 

; ’ ??r nunida essa mulher pelo L;-_ 1 

non-iue
t

1
T
iüU/:‘1^pessoas livres á -escravu. 

• ' Herança de Christino da Fonseca— 
Felippa. parda, 16 annos e meio. 

Joaquim Ignacio Ramalho—Libera- 
to, preto, 2Õ annos 

Aureliano de Camargo Duplis—Pru- 
dência, parda, 38 annos. 

não foi libertada pelo sr Guaryannas, 
mas sim por força da lei de 28 'de Se- 
tembro cie 1885. jüc teminantemente 
declarou que os escravos que não fos- 
sem dados á matricula ficavam livres 
ipso facto. 

Zé pòvinho, fica sabendo que ipso 
feic/o quer dizer : por esse motivo. 

O acto praticado pelo sr. Guarvan- 
nns, si a carta de liberdade esiá datada 
depois do dia 30 de Março, é um cri- 
me, parque, dando elle oberdade a 
quem já era livre, reteve-t, por mo- 
mentos, como escrava. 

Desejamos que o sr. Guaryannas nos 
esclareça esse facto, epromettemos que, 
si não fôr aquillo que affirmamos, en- 
tregaremos ao sr. Guaryannas os nossos 
que ..os, para arrancar-lhe :odos os 
dentes. 

F assim não perderem .-1 os ifangões 
que, com sacrifícios, maudámc buscar 
no mercado. 

no cume do mais laureado throno, es- 
tendendo suas fulgentes fitas cobre os 
filhes de nossa patria. 

Devemos com alacridade e acata- 
mento, ainda mesmo nas fillciras da 
retaguarda, acompanhar aos homens de 
bo i vontade n aquelle sacrosanto pro- 
jecto humanitário, paru que juntos á 
elles possamos um dia ouvir a nossà 
província erguer deste recanto do im- 
pério a vozde liberdade e f raternidade! 

Propaganda separatista 

Recebemos hontem um folheto, con- 
tendo 61 paginas, sobre este assumpto. 

E’ escripto peo illustrado dr. Mar- 
tim Francisco, cujos créditos scientifi- 
cos e litterarios asseguram-nos uma 
agradavel leitura, a que vamos proce 
der, para manifestar mais tarde as im- 
pressões que pudermos colher sobre a 
doutrina nelle sustentada. 

C- ntinuaçài) da lista dos beneme- 
- tos irmãos da confraria es- 
< vocrata. 

(Continua). 

Escravos não matriculados 

JACAREHY 

'f> do M' 

Estamos informados que o sr. Fa- 
biano da Cunha Finto, residente em 
Jacarehy, deixou de dar á matricula 6 
escravos, dos quaes 4 estão alugados 
em Itatiba, não sabemos a quem 

Como esse facto é facil dc ser pro- 
videnciado pelas autoridades, tanto de 
Jacarehy como de Itatiba, e como co- 
nhecemos de perto o honrado magistr»- 
do que dirige a justiça em Jaca- ihy, 0 
illustrado dr. Hyppolito de C<; ro* pe- 
dimos as. exc. que, a bem da justiça, 
ordene a» diligencias que o caso exige. 

omos também informados que em 
uma fazenda de um tal sr. Siqueira, que 
tem um negocio de molhados por ata- 
cado nesta capital, existe trabalhando 
"ntre os escravos _i- pobre homem 

n- DJo átricula em 187 
  *..vecdaíLf e.stçj- 

.1. jo ae Almeida é geien-- c‘ -ac ulo simples como st 
jornal escravocrata, perten- pensa. 

Não temos a honra de conhecer 0 sr. 
Siqueira; apenas o vimos uma vez, 
quando fomos indagar si elle tinha pa- 
go ao capitão do matto Felippe Áureas 
Delaborde, por ordem de um tal Porto, 
que nunca o vimos mais gordo, certa 
quantia, por ter o tal capitão do mat- 
to levado uns escravos, ílludidos, para 
S. João do Rio Claro. 

Nessa occasião não ficámos aprecian- 
do 0 sr. Sique ra, porque não nos tra- 
tou com a delicadeza do estylo, enco- 
brindo aquillo que nós sabíamos de seu 
proprio empregado. 

1 ambem não sabiamos que o sr. Si- 
queira era fazendeiro, sinão não iria- 
mos fazer tal pergunta. 

Pedimos pela segunda vez ao honra- 
do dr. Hyppolito de Camargo que 
syndique esse facto que dizem estar se 
dand > nessa fazenda do sr. Siqueira, 
para dar as providencias que o caso 
exige, si elle fôr verdadeiro. 

üiiaratin^ii 

Na terra do dr. Abi iches, nessa 
terra onde 0 dito dr. A ,-ranches dis- 
põe de 5oi votos, consta dos que um 
tal sr. Francisco da Silva Villcla tem 

vre, de 18 a como escravo Roberto, 1 
20 annos mais ou menos. 

Não podemos saber ao certo este fac- 
to por não termos os documentos ne- 
cessários, mas pedimos ad dr. juiz de 
direito e promotor publico daquella 
comarca que syndiquem o facto e que 
os salarios que esse iofejliz tem ga- 
nho revertam em beneficio de sua mãe 
que ainda é escrava. 

Si os nossos collegas do Norte de S. 
Paulo, em vez de annunci-s de pretos 
fugidos, tratassem da verd 1 ei ra missão 
da imprensa, que éinstru 
caminho da liberdade, nó 
mos esta reclamação, po 
jurnal competia proteger a 
infeliz da sociedade. 

o povo no 
não faria- 

me a esse 
-lasse mais 

PROPAGANDA ABOLICIONISTA 

1 com immenso jubilc* jue transcre- 
vemos para as colmunas da Redempção 
0 discurso que abaixo segue: 

r>isc* 
rol- 

«7 an- 

te -.e um 
cente ao sr. Moreira de Barros 

Hento Guimarães -Antcnio, 
nos, 9 mezese 22 dias. 

Este sr. Bento Guimarães, que tem' 
uma casa de fruetas na rua de S. Ben- 
to. diz ignorar a filiação do seu escra- 
visado, e no entretanto não sabemos 
com que baptisterio pôde precisar o 
anno, mez e dia 

Até nos fez suppôr que elle mesmo 
tivesse dado á luz esse filho e marcado 
o dia em sua carteira, por ser facto no- 
tável e sobrenatural 

Francisco Antonio Nogueira—Mar- 
garida, preta, 27 annos. 

Rita Maria Moniz—Julio, pardo, 29 
annos. 

Tem a nota de estar no serviço do 
sr. frei Moniz. 

Podíamos contar uma historia de 
uma mão de pilão ; porém, apenas 
diremos que ha poucos dias foi á cor- 
recção um frade em pessoa retirar do 
calabouço um preto fugido. 

Este facto é edificante. 
André Dias de Aguiar— Bertholdo, 

preto, 17 annos. 
Gertrudes Telles de Escobar Luné - 

Josepha, preta, 44 annos. 
Maria Bernarda Telles de Escobar— 

Horacio, pardo - "nnos 
Qsnflida,, "^ita, prr 

liíiO 
João Pin i Gonçalves—Benta, ca- 

br?. 41 anno 
•áo sab-mos onde foi buscar 0 sr. 

dr. Pinto Gonçalves a côr denominada 
cabra. Si é ser moreno e de cabellos 
corridos, então não sabemos que côr 
tem o sr. dr. Pinto Gonçalves. 

Paula Ramalho de Brito — Sebas- 
tiana, preta, 41 annos ; Pedro, preto, 
20 annos. 

Arma Joaquina dos Santos Silva— 
Magdalena, mulata, 5o annos. 

José Augusto da Silva Sobral—Ti- 
motheo, preto, 18 annos ; Benedicta, 
preta, 3o annos. 

Antonio Martins de Oliveira Macha- 
do—Antonio, preto, 29 annos. 

Salvador Dias da Silva—Maria, par- 
da. 16 annos. 

Escholastica Maria Nogueira—Ge- 

Uma carta de liberdade para 
pessoa já livre 

Lemos, ha dias, na Província de S. 
Paulo, e depois transcripto no Paiz, 
que 0 sr. cirurgião dentista Guaryannas 

EE-jade <1 sua escrava de nome 
Margarida, de 28 annos de edade, sei 
onus algum. 

Este facto nos encheu de tal modo de 
prazer que resolvemos, para conhece’ 
mais de perto o sr Guaryannas, man 
dar arrancar todos os nossos dentes e 
fazer uma dentadura inteira, porque as- 
sim teriamos occasião de estarmos to 
dos os momentos perto do sr. Gua- 
ryannas. 

Já tinhamos mandado buscar no mer- 
cado 6 frangalhões gordos para tomar- 
mos 0 caldo durante a enfermidade ; 
porém, como è nosso costume fazer 
tudo com regra e prudência, resolve- 
mos lêr as matriculas ultimamente fei- 
tas, e lá não encontrámos nem Marga- 
rida, de 28 annos, e nemdentistaalgum, 
senhor de escravo, com o nome de 
Guaryannas. 

Donde concluímos que Margarida 

do *1». £01 

inforiorej* 

F. ir. For< 

Meus senhores.—Com quanto seja 
eu falto de elementos inteilectuaes para 
em frente a este tão illustrado auditó- 
rio estender uma oração digna de ap- 
plausos, julgo não serem escusadas 
duas palavras, com que primeiramente 
curvo-me aos reflexos das coruscantes 
luzes que vos cercam, implorando-lhes 
a precisa permissão para, debaixo de 
vossas sombras, confessar o immenso 
júbilo que ora enche o espaço onde pal- 
pita o meu imbele coração. 

Sinto serem minhas idéas corrom- 
pidas pelos traços da ignorância e por 
ser por isso incapaz de dar com minha 
phrase tosca 0 sonoro timbre com que 
deve soar a palavra—LiBERDADE-Conv 
tudo, meus senhores, farei todos os es- 
forços para ao menos vos demonstrar 0 
prazer que tenho em vêr o benevolo 
acordo que mutuamente entre nós rei- 
na. 

Senhores.—Para coroar os nossos 
desejos, devemos juntamente empunhar 
a espada da. energia, concorrendo com 
os nossos limitados prestimos para as- 
sim coadjuvar a aura se .lenta que tan- 
to tem agitado para impedir essa nu- 
vem valiginosa, que infelizmente ain- 
da tolda o nosso céu, 

'•omparo a escraf a<- 
lihsxdadã_ JL 

com aquella luz que matiz .zonte 
com suas luminosas côre.>, cou K-ilan- 
te brisaique ao diluco de fresca manhã 
vem despertar as aves com a fulgurante 
flor do dia e fazer echoar nas f iorestas 
os seus melodiosos cânticos que reti- 
não com 0 som da liberdade '- Fem- 
brai-vos, que a essa hora rc piramos 
no sacrario d alma a magniflea prima- 
tura deste orbe fecundo, alcatifado de 
tantas esperanç s. Lembrai-vos que o 
infeliz escravo não pode gozar dessas 
graças celestes,porque, gemido sob 0 
]ugo de oppressor captiveiro. sò pôde 
tirar de seus atropellados eras um mo- 
mento, que é para alraej: a sua re- 
missão, 

Portanto, meus caridosos compa- 
nheiros devemos visar a bandeira da 
liberdade, que os abolicú ,tas pre- 
tendem com vehementçs ç jos Yér 

SECÇÃO ESPECIAL 

Clironica de annos 

Participamos ao Zé povinho que 0 
major Batata faz annos nesta cidade to- 
das as noites na porta do S. José e de 
dia nas casas dos agentes de compras 
e vendas de prédios. 

Que o Fe' pe Áureas Delaborde 

capitão de matto 
Que 0 major Felisbino ou Felismino 

do Jornai do Commercio também faz 
annos. 

Que 0 Eleuterio Cintra, de Atibaia, 
está ha tres dias fazendo annos nesta 
cidade. 

Que 0 Pacáu mudou de vida e faz 
annos nos Pcrús, em casa do tal Af- 
fonso da ponte, que também faz annos. 

Que o Pernambuco e 0 Maneco 
flautim fazem annos juntos ou sepa- 
rados. 

Que 0 urbano negro Manoel Theo- 
doro também faz annos. 

Que 0 preto Narciso também faz 
annos, comendo o dinheiro de seus 
parceiros. 

Que em Bragança faz annos o Chico 
Triste, por falta de escrúpulos na ma- 
tricula. 

Que em Guaratinguetá fazem annos 
os redactores do Norte dc S. Paulo, 
fazendo 0 inglez capitão Jojquim Ro- 
berto aqui e na rua da Boa-Vista oAl- 
fredo de Almeida e os membros do 
directorio, todos por a’ ;ado e a vare- 
jo, pelo mesmo motivo 

Que no Jahú o revdm. vigário, por 
ser escravocrata, faz '. mos 

Que em Jacarehy az annos o espi- 
rito do major MunF z. 

Que no Belém DescalvjHn c~ 
s o Camargui' 

. -- C üOilCÍOfílLfcíí j 
gos, e lá tem pretos em ferros. 

A ranjo, e:n Chnanéa, ficaram livres, sem 
oiiih, as suas tres escravisadas. 

- O capitão João Lopes Ferreira, em 
Alagoas, verificando que um seu esc.ra- 
visado era africano, e só contava 5-5 an- 
nos de edade, tendo, portanto,nascido de- 
pois da prohibição do trafico, declarou-o 
incontiuente livre. 

—Ü desembargador João Branlio Moi- 
nhos de Vilhena, na província de Minas, 
libertou tres pseravisados. 

—D Anna Maria Fernandes,na Bahia, 
alforriou um escravisado; e d. Matia Lo- 
pes de Azevedo, na mesma província,tres 
esoravisados. 

—0 tenente José Mario dos8an*os Ca- 
valcanti, em Pernambuco, libertou uma 
escí avisada. 
- 0 sr. Leornado Antonio Teixeira Lei- 

te, em Cascadura, libertou os“seus tres 
únicos esc ra visa.’ 

v—0 sr. Manoel muin da iáilveira, n~ 
Cirte, libertou dous escravisados; e 0 sr. 
Joaquim Paulo Barbosa 0 umeo qr 
suia. 

—O teneute Beueven Gomes a. 
boia, ern Valença, prev ;ia do Rio de 

, Vlbartojí—mie .. 
diante prestação de serviços. 

- ü sr. Manoel da Cruz é Silva, na pro- 
v acia de Minas, declarou livres, no acto 
da matricula, os seus dous escravisados. 

—D. Catharina Maria de Almeida, fal- 
locida em Paraty, deixou libertos os seus 
quatro escravisados. 

—Odr. Guaryannas;nestacapital, deu 
liberdade piena a urna sua escravisada. 

—D. Anna Candida de Moraes,em Cam- 
pinas, libertou, por 600», a sua escravi- 
sada Generosa, de 30 annos. A indernni- 
sação foi feita pelo cidadão Manoel Lucas 
de Siqueira. 

—Mediante a importância de 200*1 de 
indemnisação concedeu o dr. Domingos 
Theoéoro de Mendonça liberdade á sua 
escravisada Herculana’, moradora nesta 
capital desde 1884. 

—0 sr. João José dos Santos, na Côrte, 
ao embarcar para a Europa,libertou 0 seti 
ultimo escravisado. 

inou-s, 
.a cucnmissao executiva cia 

UlI 1C11U5. , 
Que em Santos faz annos 0 alferes tlavia entregue a direcção do pa. . 

Cláudio, que, apesar de ser de raca in-! ao directorio composto dos srs. Moreira 
gleza de Guiné, de vagar vae arranjan- de Barros, visconde do Pinhal e outros 
do remessas sem que os abolicionistas o. a -n . , , e outros, 
de lá saibam. j sendo o illustrado dr. Brazilio Machadoi 

Que em Jacarehy faz annos 0 aiu- em fur>cções, um dos redactores do 
dante Braga e 0 Laurindo Antonio Liberal Paulista. 
Leme 

Que em Itatiba faz annos um dou 
tor muito Joly, que, por falta de co 

Soubemos hontem que 0 dr. João 
Alvares de Siqueira Bueno trata de 1 » ’ 1 1 r ; * * * M^ 

nnecimentos para a jurisprudência,pega ‘ promover uma reunião do eleitorado da 

eSQr^&Hzannoshojeá'TalParâtCÍdÍr ° meSm° em sua 
noite e o Delaborde amanhã de tarde.;soberania sobre o procedimento a se- 

Que 0 Sou^a pela certa está compon- 8uir- 

MenSes0nJendedníbd ° VÍCt0rÍno de i Parece flue 0 sr. conselheiro Moreira Menezes, vendedor de escravos, que de n rmc z j 
também faz annos em uma latrina. | B e considerado no directorio 

Que faz annos em Caçapava 0 Jor- 0 embara?° a união dos liberaes. 
dão Moreira e seu patrão Pata-Choca. I Ainda assim não julgamos que os li- 

CJLv„S' Josédost'amP“ faz annos o berass abolicionistas fiquem garanti- 
Em Campinas fazem annos os repu-!^0S na *ea^ac^e á suas idéas. 

blicanos com escravos, cuja relação 
vamos publicar ; fazendo nesta capital 
um nariz, até segunda ordem. 1 

O Paulo José da Costa fica espera- 
do, c bem assim 0 José de Macedo. 

Faz annos q moço bonito Guita e 
seu Julião, que era uma vez...  

ANNUNCIOS 

ÃLBUfti al nuurtlSTA 

Sm Santa Cathariua foram uitima- 
mente libertados por diversos cidadãos 
onze escravisados. 

vi 7i°oepUu!í(1° 6,e,a^ Leandro de Chaves Me Io Ratisbona. na Côrte, passou carta 
de liberdade á sua ultima escravisada. 

—0 padre Firmino Gonca ves Costa, 
na provincia de Miuas, libertou a sua es- 
cravisadaEva. 
, tP 4r: Leopoldo Cunha, na provincia 
do Espirito-Santo, deu liberdade a dous 
de seus escravisados. 

—D. Josepha de Pinho Souto Bello, fa- 
zendeira na mesma provincia, em rigo- 
sijo ás melhoras do imperador,declarou li 
vres todos os seus escravisados, em nu- 
mero de sete. 

—0 sr. Antonio da Costa Campos, falle- 
cido ein Cuyabà, deixou livres -m quatro 
escravisados que possuia. 

—Por morte de d, Clementina Maria de 

PROPAGANDA SEPARATISTA 

SÃO PAULO INDEPENDENTE 

——   - DAT1 ... . . iv 11 ’ 
NARTi.lI FRAACISCO 

500 RS. 

Em todas as livrarias 

0 Padre FRANCISCO ANTONIO D'ABREU 
natural da Ilha da Madeira, aqui chegado tí 
peito de quinze dias, achando-ee devidamente 
habilitado para leccionar estudantes de anla 
primaria e secundaria, nas línguas portugue- 
za, latina, franceza e ingleza, offerece os seus 
prestimos nesta capital, S5o Paulo, Império do 
Brazil, algum moço porém que pretenda ins- 
crever-se para tal fim, dirija-se ao annuncian- 
te actualmente residente na Santa Casa de Mi- 
sericórdia ao Arouehe a fim dc com elle tratar 
sobre tal nogoeio em qnestào fixando-se logar 
para 0 mesmo fira, e as horas competentes para 
tal mister. 
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Pela quantia acima Um e,le-ante costume f* Uma caixa com seis S ü* 1 O 
j. . _ gonal—para creanças des- . , m I ■ ■■! w §3 

14#000 

Um elegante costume dia- 

f gonal—para creanças des- 

terá O ÍP6§)ll6Z lim j de tres annos para cima. 

magniflco costume 

de panno preto, fa- 

zenda .bem acabada 

á ultima moda. 
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Enorme Sortimento 

DE 
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18$ooo 

Uma caixa com seis 

camisas brancas, 

sem punho e sem co- 

larinho—fazenda su- 

perior-importado di- 

reetamente da Eu- 

ropa. 
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30--RUA DE SÃO BENTO-30 

Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

A seus numerosos amigos e freguezes a Loja» 

do Rocha previne que acaba de receber 

comnleto *' ?nto de ~al ^ ™ ~ outros faR'- 

cia, uuiopa, c avisa que e o unico depositário 

0 calçado Klark & Comp. (Travessa do Ouvidor n. 35 

Rio de Janeiro.) 

Só na casa Pomona 

Biscoutos, lata, 1$160. 

VICENTE P. GUIMARÃES 

PADARIA 7 DE SETEMBRO 

DE 

ANTONIO MARTINS DE OLIVEIRA 

2, Rua da Imperatriz, 2 

W.-ÍT nrn l(1R IT a ttxM w 1 vn uia   . 

INA DE 

LOJA DO ROCHA 

20nRna da Imperatriz^20 

LAflliU U J mtRCÀUii.rIU n. 6 
7 . esco hido áortimento tfe roscas, iiiscoatus, superior chá Hysson e nacional, manteiga ie diversas marcas, etc 

Grande sortimento de molhados, como sejam : vinhos portuguezes e fran- 
cezes, cervejas, licores finos, etc., os quaes se venderão por atacado. 

DE 

Sérgio, Kanz & C. 

13, RUA .TOSE’ BONIFÁCIO, 13 
(Antiga do Ouvidor) 

Apromptam-se com brevidade e pre- 
ços commodos : caixas para chapéus, 
camisas, meias, flôres artificlaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer caixa de luxo, 

àuuo 4 

7 

Quitandeiro 

Precisa-se de um ; infor- 

AMA 

Precisa-se de uma ama que 

ma-se nesta typographia? gose boa saude e sem 111 o 

das 7 ás 10 horas da manha-1 informa-se n esta typ. 

GRANDE FUNILARIA 

■I 

ClJLSIlLft 

36—RDA DO PRÍNCIPE-- 

S. PAULO 

Encanamentos de feno, chumbo, cobic etc. Banheiras dc chuva, chuveiros simples,banheiras inteiras e meias. Colloca-se bombas 

de todos os systemas. Irabalhos em zinco, cobre etc. Torneiras dc todos os systemas. Saidas para caixa d a^ua Grande quantidade de 

obras de folha e tudo mais que pertence a este ramo de negocio. Encarregam-se de qualquer trabalho pertencente a esta arte tanto 

aqui como para o interior. g 

Especialidade em cobertas de zíncó, Cobre e chumbo,para terraços e armazéns, etc., etc. 


